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Adança-mexicana I :. Não! Não é de ter aaoro· AttençloA Grande ~~sa:~Óa~::~i~il!e~~a~~~sé ~~~:!~: ; Fazenáas finas, Gabardines 
, e a danta de urso ,do o sr. felíppe Schmldl. cores mod.mas, Sedas, Palha de'I I E' de O ter mandado fazer des~ Seda, 1'.1.orins, Casemiras, Moi-

A espirituosa hh:torla da dança i lealmente, por agentes de sua moi, melas de todas 8S cor~s, etc. 
mexicana, contada ao dr. Abdon I confiaça, e apenas 1)0 exclusivo Ac.aba de receber a tlsa Sc:h~ 
Laptisb, certo hão foi divulgadali"ter~sse daquelle impossivel nelder, Rua Conselheiro Matra, 
110 Rio tal qu~1 A ouviram quel-! cand-idato de algib~ira, a que se 26_ Preços baratisslmos. 

A causa allemâ está etu perigo 
r 

le polílico e ~uilas oulras pes;o.slreferia com lanla propried,ade o ..... A. L"GUN " 
do I )550 meIO, chefe do Partido. ! ~;;", .Ã.' a 4A guerra durará ainda tres annos ? ; falta·lhc o a referencía o dofinal, ACcuács.se governador ___ 
mais positiva aos dois mOdos'1 E~~ado lo! UI! ter agido sempre na Apurasão d. as eleisões 
que no fim dançavam $.j6s nas sumbr;;. dos subterra!1eos, sem I 

trevas, ab.açados e esfaqueados, que ?~.nca d~fí~isse bem .• ,,~ laguna. 24 O E.c)TADO-A 
O seu autor, q.ue dlz~m ser ~ Isua a,thüde dian,.: do caplldl Junta !liluradora das eleições reu. 

mes.mo dos co~menta'jos á ~n IProblema, . nid2. hoje no edifitio do conselho 
trcvlst~ coJtc~<"da á R'l~a, receio.. Accusa·se o governador. ~o municipal apuiOu o seguinte re. 
so de que tIvesse multo velada Estado é de ter procurado mfll- "ultado' • 

AS condições da paz I fi H(UIJ aiiem{1IJ e o iOl'llliddVt'I ,Pela p"imeira ~r; os ,lViadorcs a ãIlUS:iO, i'ematou o CO/I to d:s · trar,i: c.51abelcc.f.i li jií~i~~a e id si· - Supe~intendente Oscar Pinho 
I 11 ~ te modo: Izama entre as duas legitimas cor· ~-n5 I J é F' .. d M

Rio, 24 O ESTADO-Annun· i íl~,JnÇO aI lado I 8psl~lrlnílm éI CffidfS I w~.E os dois marias que dan-\rente.<:. politícas então em lucta: -_ vO.os e os _ern.n es a~. 
c.iam de Washington que o sena- Rio, 24 O ESTADO-Infor· f Rio, 2·{ O ESTADO-Duran- ç~m s6s são o Fulano e·o Sifra- leal franca e n~bre. tIOS 18; conselheiros João ~UI. 
dor Lidgedeclar,?u á com:nlssão mam de Paris que o avanço vi· 'y, em telelegramma para Paris, I ). Pais não é ? ÁcclIsa se o governador do ~arãcs.Cabral, 260; Jo~é Telxei: 
de relações exterIOres d,? senado ctorioso francez continua sem descrevendo a offenslva france'j Assim fallando proferiu os no· Estado é de ler procurado en M' 286i.~rons~:'etrelto, 26~, 
americano que se deve !mpor á treguas. , Z3, assim relata um facto interes· mes de dois dos seus m~jQJ~--e5 deis x ~noe~115_aV'! ,lysses.....Iek_ 
AlIemanha, como condlçoes de Os allemãe.s - -5affte----- . ~es amigos, antes da Con. 1i1Iustres candidados e amigos era, - , Icente Ooes, 162 e 
paz, rada dos dOIS lados do Use,enfre Pela primeira vez os aeroplanos venção e .•. agora, Iseus nas tramas de um plano J:>ão Rodolpho Ooos 117. 
~elglca, a devolução da Alsa· o Oise M_atz ~ o Aísne, numa aprisionaram allemães, I Por ahí cbro se vê que a pes· ha ";uito tecido. ! B 
cla Lorena-e Italia !rridenta, sal· fren~e de :,0 kllome~ros. I Varios ;!eroplanoSc que voavam soa que trceu e conlou a celebreI Accusa-se o sr. felippe Schmidt . <::L~, h12 DE AOOSTO-Ho· 
vagusrda da ,OreeI3, Indtpen'I A ~squerda do. OlseHumbert, baixo descobriram um grupo de hi$lori~ da dança mexican.lJ, no é de ter pretendido arvonr :>0- )ea:. - _ oras .scrádempos~ada a 
dencla da Serv,a, Rumanla, Mon- depOIS da toma?a de Lamigu~" soldados mAtando alguns. (:omp1ic~do nssumpto, é a mais bre as rui nas do seu governo a nova dl_~ectona o querido e 
teneJ(ro, Pol~nll, e demais ~o .. , acabo~ por dominar a forte PIJs'-1 Os restantes, apavorados er- sabia, a mais entendida de tOdas, negra bandeira de uma intolera- sympathl ...o Club 12 de Agosto. 
vos slavos, hberta'ia.~ da RUbia, ção de Blemo"t. gueram as mãos rendendo se. as que até hoje têm pisado a ter- ve1 olygarchia. I . 
devolve~do~lhe temtorlos ar· . Os elemento~ fra!1c~zes at:1ca. ! Enliít) os pilotos gritaram oro ia desdih:na de Sarda Cathai!l1íL: Di:>to simj iJis':-,o e de muHo ,\ fazenda Santa Fe comprada 
rancado., pelo tratado de Brest ram tamb~m Dlvetlelentre Thves· I denando que marchassem na , Me~mo não ha quem com lus· 1 mais é que é accusado o aduat por 600 conto' 
~itoYsk, Constantinopla ~orto court e Vllle, . Idirecç1io das linhas francezas, i tiça negue;t essa (tislínda lndi- gcvernador do nosso Estado; ~ , ., 
livre e IIbertaçao da Palestina do . A leste de Noyo" Manglll CO" I O:i allemães obdeceram prom.; viduJjlidade o t<ilento e o .goste) mas nunca de se ter posto fran- I RIO, 24 O ESTAD~-O depu­
domfnio turco. . tlnua a progredir" ptamento e numa louca corrida . excepcional com que costl1ma camente ao lado do ~r. dr. Her- tado dr. Abdon Baptista e o seu 

Avanços inllezes I Ao longo do Olse novos pro· ' precípitaram·se para as trinchei· ' en:;niar e introduzir pa::50s novos cílio Luz, porque si assim tivesse genro dr.. Arnaldo Rocha com' 
Rio, 24 O ESTADO-O cor· gres90s francezes sãu. \!ssi3'l1ala-: ras francezas, cmquanto que os nas danç:ls velhas... \ procedido teria dado mostras de praram a mporta:t!e. f.azenda de 

respondente do New Vork Times ~?I:::obtetudo na dlrecc;ao de ?eroplano~ vO,avam á pouca ai· 1 E t~o extremo cu.ldnd~ põ~. no uma nobreza digna de todo o ap· ~a~ta_~é, r.~~_T..un~c!p'~,do Ca!~ 
annune" que os inglezes aican· I.... ~ · ... · , ,lUra, e~COllanIJO-os. seu afanoso e estarant~ IraoalllO, p!ausQ. , lfiu . ',lU "';'I~UU ilU, H.IO, pelaI 
çaram Housellncourt avançando Dez novas aldeias forl1m IIber· , U uorpo do ex (lílr com t'Hlta arte e tamanho ar-I Tambem jamais se queria que quanha d~ seiscentos CO!1tos. 
em Ervlllers Salnlil.er Crol· tada,. I R' 24 O ESTADO Ó· dil o enfeita, que não ha nln· ell" mandasse varrer á espada e i 
selles,' , I ~ ulfensiv3 ütlíngio li ponto de LOdndres ue os tchc ~'C;z~~ I' guel11, por f~ajs prevenido e ex· ;á pala de cavallo os que acc1a· · DAM~S DE CA~"?ADE - A 

Ao ~ul Myrauwont .traves·1 (Ulmlmmt~ tiraram o co~po do eK-~lar se. perto que seja, capaz b~st:mle de ~ mavam o nome do vçlho c dCllo- henementa Associc5~o das Da-
saram o rio Ancre, .. vançando! R' 24 O ESTADO-F. 1 . d '. i. lbem percebf!r, nos glro~ e nos dado republicano que é o dr. ma~ d~ C~tl_dade hHCIOU h~ntem 
UI outra margem n9 dlrl;'r.~~o ' ,_..:~, ,_' ,''''' .• ;'... f~. ~u ta~o nos ce,I1~lter.los o~ ..S\IIC , ! .... ol!('íoS pIChes de r~t~ W;lÇ:' t! Hercil!~ Luz, pClrfJue ti povo ~ ~ ~t~tr1blHÇitO de Rf~cros ahmen~ 
de Cou'se1eUe .~té o ,"uI de Ou· ft~d~l~ttl,~~.i~;·~ :e~·I~"'~1~:ailil~:_ ~:~t~:.:!~rrando O em logo}, <':011 !d,e no~o. ('ncanto, tI!lena~ 11m; livre e soberano nas m:::t1H::5t:l .. IICIOS aos nt.cessnaaos. 
nicourt ao mesmo tempo qne nante" fi Simples (hsfar::c dos pas~o5. ano çOes da sua vontade, tanto nos I 
ganha~am lerr.no na e.trada de Ex~culado, os ala uos ás 11. ,O blmbardclo ilr Fr,lnclm! ligos das velhas danças". 1momenlos em que vicloria! O Conselho recusou o 
Afberte Bapaume. . nhas.germanicas em t~s pontos RIO, 24 O ESTADO-Referem Todo o grande se~redo, ~()·leom CI r.e~ "p:,lauso aquelles: terreno 

No sul do Somme, hOle, 33 distintos cada um toduzír:i COII- de Amstcrdam que o com muni· rem, t.11 como na da~~a do ur;:,o" ql~e conqUlstii ram a sua sympa- : _. . _. ~ _ ..._. 
offlciaes e mil e qulnhentolt sol· scquenclas de mal! alcanee, cad., oHiielal de Berlim Informa está zpe~as, tiO lJ(l~I' ctro. ,thla, como n~~ ,:omento5 em, BRIo, 24 0. ESTADO-O Con· 
dados foram feitos prisioneiros. A I'b que os ~vladores aJIIlldos born, FeliZ ue quem o tiver nas mn05! que apupa c VlWI e IInulta os que sclho MUniCipal rec ;,ou o terre-

Adois kilomelos de Nayon . 1 ra e o marco . bardearam FrandorL __ !se '.ornaram indlg'l-:l~ da sua ~ no ~ara con5truC'ção do Senad,!,o 

R' 24 O ESTADO O f RIO, 24 -coln.lnglez-O cc!!· . ----- - UM PAVOROSO INCE.NDJO) cclifl;mç;:. e do seu :lpC1C. Iled!do em mensag::m do piefe, ­
cez~:' asslram alem d~ Oiser~";, tor do _Times, diz ser 3nlmad~r ,lt1~~~~~:~~: !1~I ICn~~Ill~~llIL~~~ ';~~, ~;t~:ll: Rio, 24 O ESTADO _ Infor-! N"I~ foi" 110 entanto, assim, 1t_o..,'..,.._...".__...,.____
eriue~o clnal de Manlcs:" o futuro do mercado de cambIO eOl1lwlholro M,\frll n, 21L mam de Madríd que um pavoro.: quat~-:..o aqUI r,~be.ntaram em ex- 1 Srdns. l'Ictlns f'l moi moi, Da Coso. 

P ~ d d I kil t SI COf!' O exterior. Em 22 f!1elhcrou . so incendin cle!'truiu as tlldeias, plo~u(:s de pat, lot!smo o prote~. ,S~C::,h;;;n.;;;.i,;.,,,,;.,,.;I{:.;n;;.'.;;C;;;on;;;<;;;nl;;;ho;::h;;o.:M:.:.::.frn::.::;;;26.
BC an o·se a OS ome ros I. maiS o valor das esterllr-as nos O esforço lnglez e as dd 5a" rantes Sccane. 13oa550r- ;to c ft IIIdlgnaçiil1 pOfll1la~, n~ dHl - . 

ea.tação de Noyon. _ merca~os neutros, espeCialmente acusações allamâes le, fael~ada, Omende. ;em que a Allemanha tnnçoe1ra .c 1 SerViço_de recenseamento 

A ,uerra durara da Hespa,nhae na SUlssa., i Río, 24 (com, ingl.) _ O jor. As fl opu1:lções puzcl'am se em, mlscra~d afundou o no~~o terc.el- i Já está terminado ~no perime~


ainda trez snnos? A prlr1clpal causa do continuo nal:amerlcano ePhiladelphla Led. doida fuga. Iro I!avlo CIO êlg~as d~, EurcpíL . : lro urbano, o serviço de distri. 
Rio, 24 O ESTADO-Informam aug.mento do valor da esterlina ger" referIndo-se ao que as tro. O fogo abrange uma :lera de AI~1{la perdur.tln VI\ os na me buiç~o de listas de familia. 

de Copenhape que o Berliner Ta. na Hespanha, é devlJo ás medi- pas inglezas lêm feito na campa- trinta Kilon1C~tros, 1mo.rlll de toda. a gente os aco.n· i O recenseamento predial apu­
geblatte diz que a guerra dura- ~:~:S~:I~S tom,adas t Pbi'I?J ~I- nha, como ellas têm combatido e r~e:gimet~tos do exercito traba, teclmentos, tOtiOS daquella nOIte: mu a existencia de 3.172 pre. 
rai linda trez Innos. ~ s suarb:810r es ~ ~I e com que porcentagem de perdas Iham l1a t:xllncção do fogo. 1tnAmo.~~ve: " Idios, nos quaes foram encon­
~;;;;;;;';'~-"";"";..,...___I ~ se s ~am os, o q ~e re e, contllluam a luclar, diz que cllas . : ~.1I1 _o slf!1,.n.lo c.ra ,apenas ~ trados 2 8:;0 domicilios. 


RfJupu braacu. llln'a homem e ;;ij - cLm no augmento qua..l de 23 vkUmas das mais vi' Indignas Quem- qll lwr ul ll\·jllf l:Iitliur ií "-j frled silenCiosa da mdtffcrcnç"-. '
ti 

nhor~s lla Casa Schneider,IRuEl. COI1- 112 milhões de pesetas no "stock", e ~obardes mentiras da ~ropagal1' llu\{\ fn7."r Iwju., S I" " III" ,, ~ SIlJJ !-1 r.om - era (; verdadeiro bramir da tem-j RETRETA-C 11 
selhelto ~afra D. 26. . de ouro, ~O l>~ncq de Hc:;pa~ha,! da safonlcas allem;1es, que accre ~r~il:rr~u~~ ~1~.111l0i dl1 r I{Ult Cowmlhoj - pe$~a(~e que. ~_omeçav.a, er~ O te programm;a 0:a:;;, e::'il~i 

Os avanços Alllados . A efllelenela deslas medidas sa os Inglezesdepôrem RS tropas _~,_ ._ ___ . . _ _ _..__, . rugido da OplA,"o publica,.dlan·'.A A I f á h' t I 
fiCOU aJcentuada com os recen- I l ' Ali" d f t d .. . ... ..... te de quem ,nos reglmens hvres, ' ~lOr . a r.h. ar O,e re re a 

Rio, 24 (com. Ingl.)- ..Os exer. tes acontecimentos na frente oc-: ~otOH;oes e la as na re" é e 263.00n toneladas abilixo do to· se lêm de curvar 3quelles que as. no Jardim Oliveira Bello, das 16 
citas brltilnnlcos que combatem cldental. J a ~ a't d t tal de Ju!ho de 1917. cireum<:tancias fiz::oram os mCl1e •. ás l8 horas. 
na frente occldental, estavam em Isto está demonstrado, pelo', (e geri Decrecen a que As perdas inglezas de Julho m':l ... do llrlf.ri o/.islU7 trtu~- ~ ---- ­W . 
23 do corrente praticamente, em melhoramento uniforme do valor I~In~~em' sal~o ~l deyarl3bento lxecederam a construcção dos phantc JO parlamento armanlo 
todas as 27 milhas entre l1hons da esterlina, divulgado em 22 1 eblh,e genf da emao IS3 eOo~ estalelroR inglezes por 34 .531 Qua;1to ao mais esperemos! Rio, 24 O ESTADO-Dizem 

, ao' sul dos Rios Somme, e Co· nos tJrlncipaes mercados nfutroti, n~ :r ha ~e af ita quan o a ra toneladas brutas, mas nq mesmo por enquanto, os esclarp.címenl~~: de Londres que abriu-se o par. 
je,ul, la sul de Arras, progre.. onde o valor da libra subiu e si · I ~ an a em e o. . mez foram completadas 12,2~O d'O Diu. , lamento armenio. 
dlndo em numerosos pontos. multaneamente fez baixar o mar. Os InQI ' ZfS caplUraram Ires Q~artels to~eladas no estrangeiro, por .____• .1 

Os ex.rellos Irance.e no Olse co allernao. . g,neracs co~ta da fn~lalerra, reduzindo Senador Hercilio Luz ,Um banquete político 
e Alsne, libertaram da occupação Tae:s movimentos uniformes Rio 24 O ESTADO O. assim o .deflclh á 22,311, com-

Allema~ nos ultimos 4 dias, 521occorrem ha muito em todos os Nova 'York q.ue p -:- dizem parado com a media do ,deflcih 05 municipios do Estado vão I Rio. 24 O E,STADO-Realisa­

VIII.s e cidades. centros neutros dos cambios offenslva o ingle rosegu:n o na mensal dos primairos 6 meles se fazer representar nas festas' se hoje um banquete offerecido 

Em 23 foi declarado ofllela)· exteriores. . Ires uartei: en:r~~:a~eur~r~~~ deste anno, que foi de cerca de ~om que será rcceb.i~o aqui o ao dr_ ~a_ul Veiga, em !egosijb á 
menle que O avanço do general) A Importanc.i a está na diferen. Ihõe~ al1emâe~ e nu go.oOO. 111uslre senador Herclho luz. Isua elclçüo para preSidente do 
Mangin 101 txllaordlnarlamenl• .ça dos faclores qU" effoclam os nhõés merosos ca· As sahlda. dos porlos Inglezes foram recebidos mais os se· Eslado do Rio. 
~ Ipldo, desde a tarde de 2,2, fa· f cambios anglo.allem5es, ' , . foram mantidas em alto nivel. guintes telegrammas: t - ____ 
••ndo enorme progresso em al·1 Allemanha nlio lem o proble. Ja confessam. rchrada O .Moring Posl de 22 diz que JOlnville-João Carvalho-De· EM DEfESA DO PRESIDENTE 
guna pontos, em menos d. 12 ma do cambio exl.rlor como os Rio, 24 O ESTADO-Nollciam .sl~ calculado q~e presenlemenl. leguei poderes ao dr . Abelardo I Rio, 24 O ESTADO-Na Ca­
haras. aliados, que estão pagando as de Londres que ,o communicado estao se constrUIndo na Allema· Luz para representar-me nas ma- mara o denutado Pingibe faUou! 

Orende nUt1'ero d~ Aeropf!nos rne:':iildoílas, official allemão lá reconhece e nha qli~sf um milhão de ionela· nifesiaçóes que se preparam nes· ' defendendo o dr_ Wenceslau 
Inglezea cooperou com I Infan. ! A Importaçao al1em!i é real- confessa I retirada das tropas das de navios novos, para serem sa Capital em homenagem .~o Braz dos ataques do deputado 

ter~.a e cTa-:aku na frente occi- mente nenhum ac(,mparativamen do Kalser, empregados depois da guerra. eminente senador dr. Herclho Nicanor. 

dental dos recentes .combates, f te, e o valor de sua. circulação Esse jornal diz mais lHa quas! Luz. Cordeaes s~uda;;:ões .A.rt1mr _~_..,..-,______ 


Osaeropllnol fi.urlm tambem na exterior por isso não repre- lbpldez ? Hlgyene? Conlorto 'l En- 2 annos que a tonelagem das Costa superintendente municipal. I NalCuJt. Schllelder-.1iqnlda-se gran~
m~itos· crald,,'sobn~ I Allema· senta umft 'sirtlples phase adver- co ntrarelano Cale AlllauÇ.a. na~ões neutras e belllgerantes Ca';'po Alegre, )oãO C.arvalho ~: ~b~eerfin~~I!::irt:S r:::~ =~~ 
nhl.. . . . lsa no jogo do commerclo, mas A guerra submarina vai estao.sendo expos~os aos fun~•• -Peça a V Exc•. flReza represen- . tem, g p 

N. madrugAdA d~ :22 8S . for- . sim C ,valor do credito que os amortecendo mentos e esta pohtica ImpudIca tar nosso munfclpio na cliegada _....,...".....,===--,,,...__ 
ças ••r..... bombard.aram com pai.e. neulros lhe conced.m. . . • InsulluoSI .xpor' o mundo.a a .ssa Capital do dr. Hereilío,' AO PUBLlGO 
succ.asocol objectlvos . militares 'o , . " I RIO, 24-com. Ingltz-As p.e{· serias dlfficulda.!es depOis d. Luz. Saudações cordiaes Salva-
de. fr.nckfort, .-cologne, Mauhe- I' unJO prll'tdpal d~ de t.la a~temJ das, d, e navios Ing'ez~s. e .alllados, guerra, e ainda mais, o calculo dor Cubas. superintendente. ' Dec1~o .quo n~ presento 
Im. Frenes e Cobaleuz. . Rio, 24 O ESTADO-DIzem devido I acçAo do ,IDlmlgo e ris- da· Allemanha é que o .ollensor :Campos Novos-Dr. José Boi- data deJXel por JDJnha livre 

A tausa .1Ieml em ptllg& ' , d."Londre. que '.aS avançadls COS ) marillmos, ap••ar d. um s.r' a unlca pessoa a slhlr In· I.ux-Rogo·vos fin••a represen. 1vontade, de ser empregado 
' ? , ,' " " .brUlnlcas;pasSlm al.m d. ·Bo· pouco mais allas.m Julho, sao laela. , lar esl. munlclplo e seu supe·l d , d • T:_ 
Rio,. "40 ESTAno-I~lor. z.lIes.Bo"y •. coecqu.relle., ·al· ell1 todo ocaso ainda baixas. ,N.nhuma pazloler.av.1 de.. rlnlendente nas 'mantf.stações ' a ~~ e negocIo. 8r• .uwO 

mam·de Amslerdam 'que HUII.e, clnçondo Ooml.ricourl. que é 010101 d. 313.01l10n.ladas. s.r contedlda emquanto ríaolor ao senador Hereillo Luz, por oc.' SonCl~lt. a rua 'rralano. ,5. 
mlnl~lro da AII.manha, d.cllrou consld.rada o c."lr~ · principal brutas é com.x,.'JlSIO de:JunHo garanllda.o• .Imldos saUsfaçao casiao SUl chegada. Saudações. I. Fpli.. 17 de Ag08to de 
~os. l~rn.lIstas .:qUt. • , causa , al:._: da . ~efeza ·.• tle~~.e .'-~,~J, par~e s~1 • ,, ~erd• .,menS81>m!'rtºr,,·,c:tur~ilt,e. ;t9 9~a!l· reclamaçO~es · contra - a Do,nlng08 üinoliisuperintenden-: uns. 

-h:mã, .utavl c.m.perlgo. . ,,' ,oceupaua .tit. ' '·madrugada. os ulümos '12 m~zes. ·passados'e marinha mercante alterna. · ' te.' • NabMco Dum Sil-. 
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AGUA E ESGOTTOS loxygeneo do ar, uma combus· 'T· d . 1 14e,despacho dos !feneros allmen· constan\es deste artigo, ml~s aI Club 1<2 de Agosto 
tão..0 que adiantamos no pon. ,1 a SOC13 It!CIOS de producçao nacional des- reterencta em tmta de cor dlffe', .\ssl bl 1 
to de vista pratico? Couza algu- _~""""'" tmados ,ao estrangeiro serão pas· rente.: P}!.ra fins mdl~str~aes. ~ em ca. gera .I 

XV- ma, poís o que é preciso é o I Âm;lver8srJo5 ~~~~: "deccir~:~t~~~g}o~~~~~~ põft:i ti~~;n~l~I~) (f~o~~c~~;o~~' 'I vifoe :~~d~s!~ ~;~ec!~~i~S CO~~ 

No rel:4forFo de 1" d~ Maio do orno fil~~Od e ~ que se Co1hi CfiO: OtNEf~AL CARLOS CAMPOS CUJO exame possa reallsar-se por rio, dE pnmelro Cf' nstarão as in' assistirem em As~emblé 0'111 


C$orrente, que o dr AduCCI apre. mo resu a o sempre a. m rI t p . simples mspecSão. pela Junta dos dlcasoes es!alllldas pelo art. Te'. O 25 d 
sentou au (Ir governador cons. ('.(/1;110 E os tanque~ septtcos do, . assou hontem o anmversano Corretores de Mercadona~ e de do segundo, dI em das referenclas que se real1sará omlOgo, o 
ta o relatoflO do dr. Co;ta, no Or. Camerou ?obJetar-nos.hão. ~~~i~i;~n~~ il.S~~~~~af ~l~s~~~~i na\'11')5 e, nos demais casos, pe!o especiaes. a p~lavr::l BrasIl. ~~dc:~~:!eb~:e~~rraorast a poso 

qual trata detalhadamente dos ~!I~::f~~e~~ f~~hS:d;, ~u!:~!a~~ , da Carlos Aug-usto de Cêímp~s. ~~st~~~~c~l;u?a~l1g~1~sdra~I~~~;t6~ qtl~[\Jufro~~)~o(fu~~i;:Sq~eqUt~~~: FlpoJis. 22-8-1918 
~~~c:~so;tt~:r: ~~~~~~a~ aa~;~~uQar~ logar dizem, pela acçâo dos mj4 ~;I~~m3ndante da 6a R,eg-Iao o!.flcl~~es e pelos fnnC~IOn~TlOS en rem de s~r subrneitldos a ex~me Col~moo Sabl!W 

2:f }J crobfOs oucrofJw~ liquefeita'" A d n c IlIustre patrlclo O í. •• 1Ie..,ndos do 5erVLO ue hsca~ serão retIradas ?nl'IStraS, cUJa ,né 1 Secretario. 
~~~I~~~:.fI~ ~o':r~~~ss~equl~fl;:~ d~IUlda5 todas as ';'aterias orga~ Est2dol~n~fa _as suas mais calo' IS1Sãl~ ~~s ~!lr~J111~~jcfsel;;í~I~VoSá ~~ar de~p~~~I~~1;,()l1j~:' archlVada J) 
competente para dlscutrr o as· OIcas, procede·se ao trabalho da ros~s lehcllaçoes. j exportasâo de carnes conzeladas § 1. As amO"lras de proJuctos Gollhermo H. Chaplln m 
iiumpto, transcrevo o que em SUíI sua OItnflcaçe'io p~lo!. flltro~, on· f ílZ al11105 hOJe, I contllluarão a ser passados pelos que devem ser analysadas em la' Aflell NI lell Dl 
Memona Apre-:,entad.u <lO COI1~ de pollul:.r:to microorganismos I fi sr. LUIz Pereira da Silva. hscaes 00 Governo JllIlto as em· boratonos hcarào d car~o dos pllrtlclpam a!s s~:! parentes m 
gresso de Engl:!nhana e Industna aeroblos Mas aquelle pheno":,e-, Despedidas !píezas ou firmas exportadoras. dlrectures de~~ es cstabeleClluen' e pessaft!'t dfl !m.&!I "mIZlldm~ ~ UI 
do Brazll, dIsse o di FrancIsco no da. ,lIql1efaça.o:t das ,!,atefla~ I Por t~rem de seg-I1H hOle para Cu' se~ulJ~lo o reglmen estabel~ddo. tos, os quaes poderão requlsllar iie,?- con~omlo reaUflado gboOIf1m 111 
Satllfnlno RnclrlO'lles de firlttn' orgaOlcas dos esgotos nao é no b hor lade de no- I ,,2. Nos Estados, o servI_o de mais de uma. A.rovelv!lm a oec"Sl!op~rn des- m 

- • -- ~- _. V(I e fOI atlnbulda pelo abbade 1 nty a IIVef,Im a I( -.s d ' f!s.,:",hsllSão ficará sob a dlrecSão ~~ 2.' A~ rorr;ostrns serão retira' r!d~rem p..... J>.lAI~ deste, "'istc iil 
,Sobram, pO IS, ,exemplos para MOIONO é acÇo do sulphy~ endereçar amavels carOAII 1e dos Inspectores dds Alfandegds, das no al o do cxame. cm pre "'I'gmrem amanliã llara o 1110 

mO:;irar as cüiitríidições e a anar· d t d a visitas os srs. Cotone re~o, fim. auaes 1I1ctll11be deS121l<U os senSa dos IlJh ie'''ados Quando W de Jftnelro m 
chia que lavram naquelfe moder~ ra ~ e ~~monl~~ em ~~~e~c? Carlos ~o.are~ d,: I.,;..am~ra e J_~.au ~ classificadores e os lahnratorios se .;ata clt> ptl'dtlctns cwa tj"c:"!ll Flpoh~, 2i-,.., - 911). m 
nO lcampo de exploraç50 scien· do ai e d" lUZ, qUdndo OU'U(J' Lopr.s, rt:~pt;l;.tlv'1l1Jent.r.: BJUdcllltetlque deverão reailZclr os exames e 1lsaSão cmha fi IlIl1t<l dos Cnrre aSSE) E18ta8l1ElE!!!!l~ 
tistai elles vem tornar bem sen- admirado, lhe apresentava o I~, (in Adlm~lIstr.lldor.e al1~~?~ensc expedir os certificados, fores àe Mercadorias nesta capr CtlVM Estlldl\s, podnndo em f ...lta doi­
slvel quão dlffi!,;11 (! obter a ori· do accldental que lhe se:vlU dOI~ C~)ff~IOIS Cf Sã~t~<íOS' QUC Art. z, As r€'paltlSões nu fllnc- tdl e anc; c1a<;<;;;lfll'adores nos Es los Ij SQnlpre quo Julgllrem cotweni­
enta ão ue nós os raticos es- para apparelhar os conllecldos ,sscs (I" mc os p r.c., . CIOflMiosdeslgn,HJnSClIIlltlràocer- laúos, ("HO, t~mottpf I\S IlJnvt!tns ao In!'.tl 
era~lJ~qd.tJ~ !; :::IbIOS Pelles d~ve f05SCS e que, naturalment,., ser- ,ICd~at\1, de 111SpeCI0t1?r ,1<ld~;IIl!s 11111cddns de qualidade á vls1a de Ar! C). A Tunt;'\ dn Corretores tnto li". Chlnilcl\ do Mmistorlo dI\. 

P _ ' vH,io por sua ~ez de ba,,~ ao tan· l, açilo (lfl~ CorreIos ddqUI, se.... lIcm req \lcrt!11C>flln tl1r1l,!'ldn fi" tP.fl:Jrfl~ dp. Mer... adon"" e 0<;;; c1asslhca lo AgrlChi.lIr1\, :ó.complluhade.s de.s res~ 
rl~~ servir de ::n:'fJUmenlo, per ue 5e tlCO no dest::l1pcnho de ~glwllncl1l1lben Içôes c mspeclpres de Alfandegas res quI.: :1:;J;ILIlICIII os exames ~Ia: l,o"tJ.;;.s t;;.,. ~--: dc :mal)se P. m:'IlSI 

mdtlOdo nos dizer, aos pratfcos, ~ •.p. • • • • • •• • cla no v!sH1ho Est.tdo .\ QIW se referem o Ir! I c res- Tão seus • 'r " rcs '~pe Ihc 1110 flllloll1montos a qM 1>0 foff!r6m ~ til ­

tornando·os mafS ?n'Ll!;~le<;;; me· I ~ Flij:tlmen!e, íi e~tas reflexões Or"lr:" pela ... ",elJlllez~ f"l;el1~Os! lwcl'\'ns paragr3pho~ Jcsías 1115- <I'; ll1ercadon~te d~SSl!'~i1nt!()~~S ~1~1I.,~~~~~~:~~ o o regnlamonlJ do cltn· 
nos 'parhdarlO8), mais mod~- a este appe lo á prudencia, que· velf,,, :'!H1cero... paT3 qu_ tCl1h'!l11ltrl1c~ões. como Sld,enor. fio" e t.!,e\!;Ili<tr e Att. li o;; emolumento!'. d)s cor­
rados em seus applaU5os,-em remos dar um ultimo apoio, de- multo felIZ vta~l!ll1. 1\lragrapho_III1ICO. Taes cerllh- f,trãl) ~" " rf'It'JeflCla ('111 1{l~,lr tlf.clldos o as tHl<'M de numu n quo 
summa, um pouco mal" sensa·1 seJando que bem sirva aos q1le Viajantes C.t dos cofllerao \ destacado r., c; cl'rtltlc,u1os. "I' rnfuo o 8ft. 11 do <h'ereto n. I~ H'\:!, 
tos. principalmente nas apphca. t del1e amda necessitarem. O Dr. I E' esperado do 1\lln o nnsso a, o nOll1e d,!) expo-t(ldor e 0 , Art. 11,.. Org-illl1z;hjo~ (tS tVfloS lIa;?.J HA ahrll dI) l\I1H, !\oriio co~ 
çôes quacsquer mteressados por PALMBERO jlldlclosamentp ob~ Joven comerran~o Ilt!llIlqllt! Ja 10c(11 \J...: .kp"r'·,to da:.. v( ham·<;. of!!.::,:.:;"lr'$ prn~l;:ct n3 nu ..... ,.~.,:<:,. ~t.:'!~~n: :~~~e;l~o=nt~~fo\ ~her~ql~L~ 
aquellDs Jnstav€ls doulrl:-uls. !s~rva em seu 1'mtle de l' lly{}'le c~tles BOlkL1X: 4 escrrflllfrarJ~}la ~. a ~sl~ec.'e . a QualH!,HJ,e c a as qu~\ lld~<; d~<; PT; !uct(,,, ~x r"I'!trf'çiio ou :...10 1U..~ec' o r ,In Illf.m~ 

,Fallitmos aos no'iSO'S pares, JI' Plff)luue' "ep.ntlçau Uer.ll dos lele .... rd qlldnlldddcd,lslIlrrc:Jdort,ls. porld\' l.: l:-:' ~L:ràf)CSldbl.:h.:ClddS p,J(l ,Icf:l uo~ r6S(lt·ctl\OS cillsslÍlcndore" 
aos ue estud~m ara "xecutar f '1, . phos. c, a I1dturcz.1 dos l!nvoltnllOS c confronto das mnoslms retlraúas Pllra~rnpho nUlco ~il r(l\,\lllll\~ão 

q d "" P , _La mlse em pratique des _ Vl1ldo de C.II1()1!Jhn~ dcl!a'sc <I l11i.1rC.I <1'.5 volulll.!S. a qual con- dfJ~ volume, com as que c;c <1C1!,l' ,I,,~ Cf'Tl,rlcndo:c; nno "'fll'xlJ!;lTll0 IIO\:O!õ 
na.o n~ rigd""dos aos 

ç 

IOfitepe I vue:. !heoflques 3 sO~~ft~t r,es! I )Ilal \) r, ma or Malloe~ ter.! sem J.!.C (J Jldld~ra ,,!1f<JZII .. , rem arcluvadds 11<15 ~act~õl.!s olOolUinellto:<; 110m II~-"a.! ~~as do ou­
yc:; nOVI a es ,sc!entr ca-s-, dorme dea re:;ll1ats ., hOIll.1z ICJr:J. l cptl1i1{ () dO nn l, o peso uos volumes eXillUJ' ollctaes me -- ­

a lodos os que doutrm,am ape:1<:s fail dlíí~rt:llb de C4iU"E 3m \.!,Te~SI) RCprl.::'!t:llÍdltvlJ du 1-:',,1.1.1,) n..:do~. I I-'cr:1~rnl)l1() U'lIOJ Or-=!,~Il(.,o:tdos Arf 18 Os oncnrregn<1o!'t do~ oxu· 
e ao:; que se fazem Irresponsa~ besqu, I, (lU complalh. I _ 1)0 norte cl1t!~(Ju o sr, dr. 11;:' e, <I d,llíl do ex<mle. 1T10~ t-'",,,,, os os t'il1os de I.:Xpor mus Icfu,"'lhcl1doro!>1 de <!lw trnta o 
veis dos desastres das app'lca. tAprL .enta os segulOtes fxem4 la~c{) Vereza, engenheiro da 1)1 /, a uCCI.1fiISd.11 de sercm <ts 1 tação de seus VdTll'5 produí tos, ~lI.r;r f~rRI1/~,,~~ICt ,:t'IIlI\ 1\' d'o lr:~~-
ções, appellando para O!l avlores pios' A Iheorra eXI~11 que se fe- rcrtona de Terras. T1lerCat~~rJas tlcsllllad,ls ou fi :.11- cllmpre os Inspl'ctorcs tias allan r~~f'7'f!~iiO -rel~'~~I- t;u~,=I;:~ ose tdxll~ 
da!; doutrinas menos se:;uras ou Ch::l.S5C hermetrcamente r,s esgo-I - ---- Jl1cn .ISao ou d IIIIS mdu<;trlaes 1de}!'.t«, I1dr.1 que esse confn.mto ,'stli'lIlt~d(l!\ IM lIhel1a unm'XI\. o f"'S­
mal aSSimiladas e dos systcmas t 'm drr Que os gazes Btltalhrio Gymnasi~1 Arl 1 (h certr!lc,ldos tios g-e IllllSSd scr klln nos deil1.lIs I-:sfa' so,,1 onCtH{'gur!Q riR"! anul)stl:C; cln,m­
defeituosos ou Im ro nan ente I os para f pe netos tll'stmados (t allmentaS.lo t dos e lICsl,\ ~dpJ',11. obter Que os CP~ ~Nlt lUig:) s~F::Hl1do ~o Rchllr 

. p p .' I viessem á rua, e o resultado foi O dlscipltnado lhtalhiio do serão P,lss;Hlns CIII paptl hralll 0I (IOVCrllO~ t"<.õt,ulu,1t's remcttdnJ ,10 ,,~tuj,toh'c.,I() no tegul8menlo do [tnst!·
proJe~t2.do~. entretanto ?aTlllham ,uma ~rande formação de gaze:;, Oymnasio CathaTll1en'1e vai recc- e ()~ 'los dC .... ltfl"dos a IIIlS IIlOUS MlIllstCtlll d,1 A~!TlclI!tl/r;l UU,llr luto d(l ('hIIlHe!! 

dn g,onas dos aulor~ .... ~~I~~~dOI a, fiivas5,o .d;;s casa,;, i!tc, provat1· ber a sua Bandeira no dia 1 t.lo In;l rS em p,l]1cl JI1lJIt"!II ... de-vcn:1 tld.!de StlfllCIClllc dt)s dlludl.ir.s ,Ar! I" )hm<:.f...,tlO ,In Ap;rlclIl­
(1 

succede acenarem-pur. a\..C",-,O, ao a prahl!a G"l\! :; tT"elhor SYS· Ipro.... ;mo mez. dt" uns e Ol1t[f,'S conter o cl11l~k: 1)IIIt!Ur::,tOo" HUm de j1roceder <1 dl~' ~~n;!~~:Jt~;l~~:"r"or5:'':'f'~or~~f~~,~<:.!l~c~,r= 

-c~nforme diZ 13raussab para J I tema é a venlflaçâo franca e a I Esse <leto será reve5tldo ele 111:1 dd l~\!l'lff}I'C<f t: d IJldl ...,1~3() tnh\ll~ao. '.Jqllellc~ I)' pos pelos t;,'h;nf'~ rI ~nlll- Il~ H1l1n1clpnes do fll'i ­

pratica comT!.'um d~ medfcma I-avilgem ;'Icltva,A theoTla condeno rande solemOld.;rlr. e se reah- lId lep.trthao expedidor'! :. tel dO Ioulrl/s L~ldllflS Incto l·f'dor!'.l. fl~cnlJzf\ffl o~ \Irodu­

Elles todos sao os 1OlCtlerar.tes, nava os I1quldos do!; esgotos car- g 'ás 13 horas deíronte á Ca" alIo as pal'Wrds-M1IJ1<.tt:dCl d,f Ar!. 11. 1.111 C:..d.1 ccrtllfcddn CVl!< lt.lIl1'nt.clO~ ,Jt"4UHHlo" CO\\­110 

os que accusam de e;tulta pre· r(>g;Jdos de fezes como sendo lafd ' A,\:;rJcultufa. Industflil c CO!1J!IIer l11àO ~c I.utl rUl.:rellCla a mil!'; dc S1Imu Int"~llO. rstlllwh,c"lhlo me",'I.!" 
tençlIo O humilde prohsM lonal que maIS peflrt'osos qne elles mesmos ,the ~aj. C 1 O d OI Cln, U1lJ.! 'l1<lfCa, <jlldltjller que .... era o r"lm!.IJ.IVflS contftl os Ica,Ut!CS (! :c;eus 

r or ex m 1 ob~ervar h O Joven 1!:,0 omes P.. I I P,1fa~r;1phn lI'I! CO N()~ LSlddo<. . 1I11111ero de VI/lumes devcndo "c !lULor/'s 
~~~a~~ ~nnh e_ p o, s~m estils, e a pr.iltlca provo~ que 1 velra ver o hrmt~m á rcdilcç;'io 0" certllic hlll.., telilo:l lll; .... I~l1(r Ielllllt.r :antos ct.:rtlflc:ltlns (lIWII1,f" l\tt ~fI. ~1't·1. cOnfwlrn\do rllf!l fins 
, -- ,. caçoes do sv,;tema,n C;:PII :t'lpr:cto é o mesmo e a:d'~O E"t::!.dc p:'~3 t:ct"tlrbt ' 1::1 '::10 d~ Alfllllll' :.!' l lrl( 111' rIo:;, dI" fnt"1II ,I" IllIT' .I' d .. 1111(' .... cnll\. ITl,JT.J,,~n~fl~. f'lIvro o~tr?s, IHUmCl\r J(\ 
ou da luFmula de lima .r:celebr!· "lia composlçJo chlmlca scn<:.i" Ia~!-il~tlr a eS!ia fe!.ta r/Rtnotlca I1IdJ~ dlleft<., PIC«Cl fp lo:-. nc..,lc df,' pltldla li fote ' '1111'" .tI"" ,r "c, :'j .. : C" I'" 1>0"1" 
,dade:t exigem mOdificações,,' ~elrncntc i~ua1. A the?rla bacte- MUito gratos pela gerltllHR d~ ligo. . Arl li. O'(erllhc,hlo dc eXdl11C ~~;~~{!,,~::';, ::ell d\;~l~O~ ,:::':çl~~1I UI !lI! o 
I'ara aUender .. dlfferentes condi· Jlologlca(pela voz de f ASTEUR) convite promettCI11IJS asslstll a . Arr. <I O eXdJl1C :-.efd selllpre dc ccrc<Jcs e lIutr".., ~eIH':IO'" ~I,; rd l',rtgT!ll'llo 11111<" S{'Il,lo I vl'n,ll\ 
çôes locaes ! Eltes submetlem ao pfCItestou conlfa os campos de I ' ____ ~ (lhfl'.... .rI'lrJll • qu.l lqucr que "CJd (I I\,Ihdo dl/r.!lI!c qUIII!.\.! dlo1", d~«t1e 11'11, "oh f>~!lO I,u",", os nxporbnlorf''' 
,poderoso tnbuníil da Inquisiçâo frrigRç:io. e at(. hoje R prp.tka I d" d ... 11m a que .... e de~flllC111 os pro que n'i lIIe"'11Ií1'i lcnh.lIl1 p,J ..""do "l'rf'!H'nt.lfi" o curt1flc!l.~o do luhof'­
mOderna) os Que não tenham a tem mostrad() mesmo peta bacte'j n ef.. en (nem dileto" ;1 t-'XpOl ..If, ptl(, .. j)IOCD:-'O:; d.. C~.tCrJ!'!.,I~,1" tono '1'1" Imlh,'r l,roce,,,,lo ,I n[11I1}~e, 
lnelWUj, f. ,hj,S "',Ul-6 doú:í,iia:;":~.,..,,.., ... ,.. "" ... ' .. " ,. - vt.-rJ "_ 1',10 do UfU;:;;~Y! A,I t; (l.., I' ro'l l!c 'ns íjue tive '.11 lJnllllll1, ... " .. ,jl'. L ]J"r 0111' .11:< pIta ".11:' fJ~~' .?I~p..:m"laflCIll COIl~t(l 
:'lRI- -n ... - ....... ~ .......... ~,.:" ... 1': ... 1 -_ - ... ,"1, -- r' -:.-'- _v "I <;;l 1 r I.: 111 dc ~cr ·,IIIJIJlt'lll(H,S .. eX"ll1clSl nilo tlvelem recebido c~sc hc I"" {,," , .,; .... :') ~. 1 ~ 
r"'''' 'F.' """"" "'l ..... " :. y' v, :1t!ldV Vt:IUiI\.J~'(d:', SI::IIUO Oiqueuc I Passa Íll,jt u üfu,jv~r~Hlju U" ",tT<II) (It'PO"lldU,'" t.:lff (l"l m.. !,' ~J!II IleI ICl dl11l.:lI\fl. ~\rl;1 ,r~ o~ftn'l n f'x ',lOrfaçu(),U,," 

normalmente está a r~ rlcl/trH/foI systema O málS efflcaz que ::.e co· independenna d? Repubhca 011 Idlll1dZl:11I tio pOtlrl por o1lde o"t.: A I 1 ~ O ,! I ..1 co no I "ru os f' OIl"UlnO mt rno, ,m 

lratel: Qllem protesta co~tra? nhece para a c1epuraç:i'J dos es· enlal do Uruguay. IdeveI rc,dl"cH (I lXIHlI \' I~,11!. uml fereref1·:lrtl,:~c<~I;~~~'\~\rop:~d~.l;:íl ~:~ t :,r"~~'~:'fll;~:r , ;,hll~;:~;o: 1I:\':::':!:~11J~0l~~~ 

facto, dese fazer?a doutnLtCl. m, Igo1os't I Por essc motrvo fl"hc:!t;1n10S o 1'lllldo clns rc""ptc!rvlI... "drllrfl"'lrCV'\hddtlp \l ~l1 r\!IJ.! l l'r,I~IJ .... f jH: ' l't'd "" (" 'a,] ...1.. "!lH,I .. l... 'n'" ,lo 

(roblan" .r:scl~ncra do ["'",do" I Agora cGllfronte o ielatvrio re" sr. JC!no feifx C~ntallclo da Cos Itrddorc'" IdLl hl,l r o... n1-!f'~ 1H:u.:.... 10 LI!II1rnnlo CO,JI ,I. n(lv, .... <11110"; 1r lnel !.,z " c' ,1, I1 ,Jo .; 1 lo,!, o) ulio 

como ha rehglões do Estado, fendo ' ta representante de!'.sa m!ç~ol~dIIO" I",r.r que 11:-' lXdll1lS l' CI' Ir:1<',:-'l' venf!!..;,I! qUt ,I" qll~ In d" 1"al'l,wr_' "I til ""lt"'ullcln O ~r.lO 

quem nos diZ que preruJO (e Pfo.DIW TA \ Ull~ I 'r r t Ca I I 1111cll.!'" de .I11\II"'I,I<'''~ 1.1 =. \111 C!\III r,lIl1 t'rchl\,ld.rs 11.111 :-'Illln f<l ' ••11 <I" T1~t'J, I 11 U) .I,·~, r "N NlllHmor II
(l 

para acce: tar, masque a sua ra- l'O;;;';I ) '1'- I. I, • r~?:'rlamga nesa ~~':: H W:~X~~I~~,gll//I:,I,I.), II:;J ,,,,. 1, ,, 1" ,o t' kl~I!;;,101 . ~, 11.. - . ,_ • 1:.:,:i~tl"C01\:':t:::~I~IIl;lr:)rJ!~,(}::It~t~::::~~~ 

zão Ih!! ,mlerdé!z nestepponto I?- 1,;",,, G )ll1ltra~·.' l'r.... cnn.T!! I'ri'Ilf<lmmf\n- A QUINTA CONFEHENCIA Ide ~~;;~;;~Ir', c ;l'r;~fll'I ,;,!':llt": II;~"v;t" f. ~tu\' ,:~."i1. ;'~.'íl':lf";;:"" ,~.e,,,. ti ,lo " .. tr,~l.ltr <1;' I'rndur.to IJ' ~sl. m"ri o iI 
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biana, vamos mostrar o engano, R('aliza~se hoje, n.. Praia Com- naCH, vara. o oRtrangcirn. de- , ~2: A .rep;uli!::'ãr"! 011 iUIIC.cin!\(l· Icrili ~a \- ;1n ou immu.ltI/.ação ~crãn ..I ,/"r .•-, ' I·~fi.' ..(' n ",.,_ lo; d"M i .."lr,,' 


.Conslderemos o sy!otema DIB· prida, CI. fc<,ti~idilde de Santa Phi· POiR do ~atiRfultaH 88 flx;grm- no a CtlIO. c: )~:heL1mcllto ch'~~~~lr COll~IJI;:TilJns_ dc lXllxa quaht!,lIlc <"f':' " \'.:":'" a _ ...·"Ii: ,,~·,..o ,I,' !1(,~""'Ott

DIN ara a de ura â d e t- )omena. havendo rnissa !io1t mne , . essa substlltlJ~ao devcr:í. ICVi.ll iI e fia0 poderao ~cr exportados. ../"", "/"''''-" oi.· 1,,'Odlfrp1<l I"u/<·""I,

t P d . P ç 0 .. o.s 1 xgo ás 10 "orAS, abrilhantada pela elas rocom~(:llda~lBs oa Clr- iml!1cJ!iatmllen;c ao conhecimcnto 1~:t.ri1grapho !mico. ()u'lIldo .bc' (:la~s:licaç~? ,lo <jth:l'l'lQl _m-l\'lJcio 

Os, re~ro uz\ndo 3rl!flcla mente banda de muska do Tiro 410, cular elo MlUH~tcrll) Ja. Fa- do 1!1<'r~ct()r da .A1flllld ega, Que. IIcilclJdos, f(lf':-.e'IJiI llOS certiltCi.1' ~(l JIlf'r c" .,lonu. . . 


.deqd~p~r~;ã~s~~~~ ~Ó1~.; ~:~~~~ de S, José, zcoua, ~ob ,n, im" Ut! ~ tl~ gil~~vn~~I;1.i~larje.'/I~~~:t~~;ed~iiq~;ll~~~: d(~r:~ 1~~~I!;i~eitl~~:,teCto~I{!:C,II~~<1~~f~;Hlt•. ::~:~~:~7;~ ~:~:~11:~:fl!1:~:IIt'j7ci::~~f:! 
expenenclIs provaram b~m, e Encarnado e Preto co.rrentl, mu~, abaIXO t.ans f(l ,o~, I.. de:-.te éHlI~I~,./. . .. ' "ns dt,":~t:'o uli1l7.ür- f( {! ,Io~ 1ahor~to~ lnf'lltO, ilor \'OIIlIllO _ $1011 
supponhamos que a appllcação crIpta: ! ~ .l_ SI os VOll1l11eSl~1 se ilchd flO!-( oflt{l!.II'~ Infittlllarlo!'l 1I0S r{'sf'0~ C('rl.ilicr\llo~ ,I~ qlH1lidü,los, !1m• .,~t"llI' 
~m grAnde escala confirme o que Os 'rowers) do Nautico Mar4 AHandeg'" de FloriRnopo- rel,II:] bordo,. ou em vl<Iget~l. d:Jf: l)i~I!t~~ , i,$OCI()
Já se diz a saber-é o melhor tinelli iniciarão hoje ás 8 horas os· d se hei conheclIuento d<l occlIrren llbotogr8I~hia Certld",!s do cort,lIco'IOI'I, ,!!<blll~tJl!l 

prócesso artificial d~ .depuração. ,trainings. p~ra as regatas intl- JIH, 20 d? Ag~)Hto e 1 n I~,. i~a c~~;nl~:~ l~ir~~Wt~d~pr'~I~~~I(~~ •. 11I1l:.~: ,lo .Jonfliro••io 1\0 1\;;~(~~ 

Nascido sob ?S auplC!OS da do~- mas a se realizarem em 22 cle Se· _ An[o11/o p(((./i.r.r.n !l..JllnI-OI (joverno Brasileiro pcld .n!iz a Grande e vana~o . sorh",!ento AlItol1io Carlos Ribeito de AII­
trina mlc.robrana, a expllcaçao lembro vindouro. I Inf4pt!ctor que os mesmos se destinem. de apparelhos, obleell,vas. fltms. drade. 

tlQ que se passa resume na acção _ - ----- Ministerio da fazenda -Circu' Art. 7. Os volumes para ex' cartões, ~ht\)Ja5, papeiS e m~is ...,,;.;:-~-==--:--~-
exercida pelos mlcrobios aero- CAPITAO MARIO CLEMENTI· lar n. 39-Em 8 de agosto dE:' portélSão, qualquer. que ~cja o lim acces~onos para photographla. Chá Victoria 

bio3, isto é, os que não podem NO-Ao nosso talentoso coltega !91R. . , (i que se destine o seu conteudo, Material para photo.'nstantaneo. 

viver sem o ar, ou se alimentam :;f. capit30 Miiiio Cleme:-:tir.c se- Dedarl) ~n" .<;r5. chefe das Re' trarão do 111000 mais visivel a gravadores, dnematographislas e Preto e vcrdc- Do!icimm, 

do ar, pode·se dizer, pira exer· rá. offereddC\ hoje um almoçp pprtiç,ões subordinarias a este mi' palavra lirasil. na marca. ~ i~ca! artescorretaiivas. Aiém dos pte~ A' venda em todas as 

terem ° seu tr.b:llho de destrui· intimo ás 12 horas no !Club msteno que na fÔllna do art. 1~ da proLfucsão, o pefo.o e ? IIlthca ços mlnimos que desafiam qual- b nO. 370 

ção da materia organica. Concordiu por u~ grupo de do decreto n. 12.982, de 24 de ab;11 São do Dort('r d? desllnoj JI~deDI;n' quer concom~ncia conc:ede~se ..."o.,...,....c..,a_8A..,.,...__~~.,...__ 


cDe modo que o principal é seus nmlgos. " de 1918~ d~ve,m ser observadas dente de .outras reh'renclas qu~ um v;,nlajoso descont('t a todos Melas d" dh·r.I'I"'. ",mUdades paro. 

é q~e O filtro seja cO Estado., que ,recebeu gen- 1~cSa~fz~~~~- d~n~~~;Y.g;salrr::~~ltr grsa;~portadores ent~nderell1 pre os freguezes. 8a~tos Dias. 52. ~~~b:':' ~:e:,:~~rt~~ ~ ~!~~~~::'de ~::a1J 


pr,~lu.àn.on,l. arejado... til e honroso convite para essa cios de producção nacional. § 1.: Os volumes Que conte' r,,!a Oonça~ves OlIS, sobrado. (lSW.Y artigos !,lO poJe encunhllrl n~ 

antig!f. vil no phe.! carinhosa 'manifestação de sy;n- Art. l ' Os certificados que nham praductos destin.tl{los a tlns RIO de J;melro. S. (21924) (;Il~!l Schnl,llder ruo. Conselheiro Ma4 


nilrificadora do palhla, far'se·â representar. acompanharão os conhecimentos industriaes terão as designasôes 382 {ra fi. 2G. 
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eom~a~\\a ,Jl\\\a~t\\ta. 'jau\\s\a
CERVEJAS 

Antarctlca MUnchen ESCURA 

HamburQueza CLARA 
PRETA 

UnUío 	 Pretinha 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

Ginger-Ale 

Agua Tonic:l 

GELADEIRAS 
A C I D O 

de Quinino 
- I"cores·' e X 

A tinta ideal Que alcan50U 
! um successo uoico em todo 

o rico estado de Santa Ca' 
tharina, tomando um extraor' 
dinarío incremento em todo o 
Brazil. 

Tinta da parcimor.ia! Tinta 
hY5?:ienica! Em todas as pin' 
turas é a ultra~fina! levem 
todos usal·a: 

Nas Paredes- Ma idras ­
ferros.-No Estuquc- Cera' 
mica-Pedra. 

Pedidos á AntonÍ01 "yone. 
--Prasa Coronel Enéas, IZ-

l~c~=r::-::lb:-~"':"~I_::_r:=-n::-s -u:-::-:. ::-a ...... 

'IlVllrOVlldas o !icondadas 1'\1111. Diril­L 31-0pes. etorlll Goro,l do Slludo- H.io) 

. 	 1Cí1~nf:~~~~'acrt\~~ocse~;~~~;7~at1~MAUCA PERFEITA Iriuas pelo eorpo.opilaçãoc tou., 
.M molestias em que se aconsc'

C A R· fi O N i C O IÍl.!"""e!,·",,. 
l'hnrmltcll\ Contflll -·Oxin. Posbl H 

Dirigir pedidos a DAVID CA!cIDIDO DA SiLVA, Rua João Pinto 0.6, FíorianoJl(lÍls n. 2 -FLOltlANc.orl.IS-

André ,Venclltauscn & c. falJI'il:a II~ csrel~üs r flma~ões ~e V!~rosImportação-Exportação 

FLORIANOPOLII:l SANTA CA1'IIARINA -DE­

rabJI!~Cs~~n~~~~l1tiif~~~e~~I~;ll~~I1~)m~X~~jl,~~;~c lodo c 'Qualquer 
tYt1f'Ú:he de alr(U'(u;OO rle fap . e 1la1.·ÜJ8,r:om (tflllflUH!S par(" mr[Jfl,R Lim peza e Uore(lçào dc~jdros: 
t:ornHllondulltnfil 11" ,IIH!1"J1Ofi BarJt~n~ n.u~iUIIll4:m 6 ~i!Jo!.Ü'n~l~Ail'H~ ! dns. ~~,~;t)~;~·~~[C~;{iil~q~:~.~eír~(JilhJaJe e t{lmanl~o de espelhos usa· 

OORRESPONDEZNTES 00 BANCO DE l.~APuLES, 
R~r!'~"88" pura u Italta ! I1ho". 

VClldotlorCA dOH autt)mlJvuis "OVELAND" 

l'mlntll do cClhrJtI1';'1l do l'rdf!np,J".'I, C'H"'I" 1PI '4 mpllrt.l,:,"";" .'4 ll llh1 r.a.'1 
Jf)~".tf\da .'4 d .. (',,!x>t ~;"f/rlOrn lr.;J, jl lUl '4 ,I" 1I\I(lI!r... n d!\·hl" nJo.'l 

~;ncElrregll/ll.kn 111& !lIjlllH\f;lio dI! rj11 :\l1!! ' II!I' f 1U 'll"rl ... "" olTl l ' rlJ1.II.H Indll'itnu­
ri! !~.!~" ,1'''~Il'' " n",,{Jtto~, 1/l!~l1111u (·(jn!04 olf1ctrlclI!04 Ate' 
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Telll ·se em dCIJOsitt.' qlJanliJade de espell10s de Indo" os lmna­
c fornwtos, 

FREQOS lY.[ODICo-S 

LJma vl~Hél, pois:í ca~a I~ml Conselheiro M,lfra 11, 46. 
Vlorianopolis, 25 de I"cvcrcito de 1918. 11. IZ7. 

;;Q.... 
~ATTJj.;NÇAO 

(!hamamos a attençã.o do respeitavel publico, e das 
Exmas. Familias, para uma visita a nossa casa, afim 

I
 

de verem os bons-o bonitos artigos que acabamos de 
receber, tanto para homens como para senhoras. 

Venham pois sem demora, porque inegavelmente é ,I 
.. casa -Au Man Marche ' a uilica, que receoo àl'tigoe de 
primeira. e 08 vende por preços ~em competencia, e ga­
rante 08 mesmos. 

Uma visitA pois, e se certificarão do tudo. 
Não percam a occayião. D. 357. 

AIfaiataria Militar, ~ir~ueiro e~~ 
fabrica de 	bonets 

-DE­
;y_~- :s A R :s o S A 

Dopo!!.itll.rio~: R"llt..os-.. 'l'rust. R(l.nti~t.a.-Juudiuhy-Paul0 Sllyeg-Lo~ 

nllla, ,IO!>0 Loite Pllreim Junior-=Campinas , ,loiio do TnUlo- Cacapava, Po. 

mim, UrancuH & C, o ,José "urtC'11d binari- Pimlamonhungllha, HOIL.Om dfl 

MIl!]o &. (i.--C~stro (Parum'l) WRlóomar Sllckschi_ 


OS 	 NOSSOS ARTIGOSlDlSPt:NSAM RECLAMES 
'1'ravcssa da Sé, 20 S. PAULO 

373 

f •• BAPTISTA. & Cia. 

I M I> O R ' I~ A D O R E S E E X I' o R T A D O R ES 

Fazem lransacçôc5 C01l1merCtaCS somente çor atacado. 
Séde socii\1 - - J O I N V I L L E 

Endereço :tc!cgmp1l1co: OSCAR···Joillvi!lc 
N. 177 

E nergen 

Pr(\ll!Inldo fOl'miat{)·feno calcico

de AUTOMOVEIS 
Misturadq com agna t1 3.flHllcar ccnstittlo 'uma limo~POMAHA "llIINANCORA" Empresa 

CUsta so 1$500! 

L EI A: 

o Exmo, Snr. Or. Abdon Petit Carneiro, de Curltyba diz: 
•Attesb sob a fé de meti gnu que hmho il1nllmer~s 

vezes emp,egado a ,POMADA MINANCORA. prepara· 
da pelo competenUsslmo pharm~ceutico Snr. Eduardo 
A. Gonçalves, de Joinville, em todos os casos em Que 
ella é prescripla, obtendo sempre os mai::; satisfadoilos 
resultados. , 

A Snra. D. Carolina Palhares, de lolnville, dIz: 
Venho agradecer-lhe por esta forma o milagre que 

uma s6 caixa da sua mila.l':rosa .MINANCORAt me ft:z, 
Nilo ha dinheiro que lhe pague o valor e é tio b:uata. 
Todos os elogios serAo poucos. H. cerca de 9 a 10 an· 
nos n a s~ marcha da 
ceu·me no docr.ç;:l,na 
rosto, jun da mais: 
to , vibla- Usei uma 
uma per só caixa 
quena fei o da sua PO 
da que foi MADA MI 
Rugmen· NANCO· 
tando.Pro· RA e cu· 
curei tudo rei ·me 1 
medicina e Um verda· 
as m a I s delro mlb.­
.famada. . 	 gre. S6 

pomadas: 	 quem me 
só conse-	 vê a cica-
Rui parar a 	 triz acredi· 
ta a verdade. .Iço lhe pUblicar por toda. parte a bem 
do. pobres a Penc.rldade destas expressões que ser4 
eterna' 

Altestados de centenares dos grandes medicas bra~ 
zileiros e de particulsff:S de todos os Estados do Sul que 
se teem curado. 

Esta pomada cuu tambem as boubils de galllnhas 
e feridas de todos os 8nlmaes domesticas. 

E' o grande espe c. ifico para queimaduras, toda a 
sorle de feridas e muila. doenças da pollo 

E 

"Embriaguez" 
Este vicio eurlA·se com um só vidro do 

.BeDlédiu Minancora contra a cmbri!lguozt . 
Pr.", 5$000. Pro",;. d. porte Caixa 7, Joinvillc 

Este remedlo acha·s. nas boa, pharmac\a•. 
Pomada Minaneora acha·se em toda parte I Prco I$SOOO 

sv 

L.AGES- FL.OF'IANOF'OL.IS nada 8AburOH8. quo tUUlJA g()Fltam. Convom aos qilC que· 
-J.l}o:-- VOID e~lD~Cf\'<H a ~1J" Raúdn, anfol ('.f\nv",l('~(';nnt(\~, ao!õ1 ana4 

mif'.Il~; anHo Tra.p.nR: ..n~ JlI~UI'aHth()nicos. j4~ncrgcn dá
Michel & Maluche 

VIGOR FORSA NERVOS 
o 	 RCH'viç'.o rnf~lIl"'t' do t.faO!ipOl'tr3 rll) ra~!',olgnirnH pqr 

moio uu cx..,:elll.mtt!M aut\JmO\'(JiH Fabri('».dll no Lahonltorio pharma.eeut.ico 
o 	 do n. Boel.tg{\l·, BI'\1HQI10. 
=:I 	 n(oruuçücs em P10liílnopoJi t com André Wendhauseo &C· Compra· HO Dal'{ phannaeia!i C ca.safl q1lo 

(Irog&M, D.:.­ n 112 z 	 ' ~ -. 

., Banco 	 Predial do Estado 
z 	 .,.:\ Rio de Janeiro 

~ 
:\l1<.1.noe1 GOlnes i 

da Gompa nhi a 


"(DUem 
214
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. 

I.
do 'i 

\~ 
~em"" I'oslnl. 9JS - E/Cducrn rcle"rnplICco HANI:STARIO 

~esta casa r'uculll-sc t()jlo r !IUil lqucr Irallfl1ho em t'~ 
marmOfr f l!lCS cllmo: Mí\II~(llros, 1i1111clcs, crtllt5, 
anjinhos. vaSBS. medalhões e IIIIslo rm tilr.líInho 
natuflll. DislIÕC di: Ilcssoal habililildo (Hlra J ser­
viço de '''0,10; do mais '~UI.do ~osl. e ,slyl. 
~bre-se qualquer Iypo ~t lei" mo~trn•. 

o 	 ml\rmore 6lnl.rflgRdo n Importndo dA 4:nrrara 
(UIlIII\) o melhor e o lIIaiK mmlHmldo 

'l'om sempre om deposito grando qu&ntidado do 
tJ;..o marmore oro bruto, do todaFt as COl'08 o espessura. Man.; 
00 tem oro exposição pormanonto 08 mais bom Acahados 

trabaJho8 d e arte oxocutados na 811& officina. Possue c ..·, 
I>- talogos iIIuBtrados pelos quan. executa quacsquor en­
00 commend... Encarrega-se do organisar plantas para lo­

vantamento8 de mau80léo., ••tatuas para j.rdins, etc. 
~ Esta ofliciDa à .. unica no genero, neste Estad.o, que 
tr;I totlá habilitada a executar as maIs custosas CODCOpÇ008 

de arte e lux.o. Recebo encommendas do interior o rcs 
;d pondo _ qn.lql.1.or oonsulta. Não tomo compotencia tan-

O to n08 trabalho8 como em preço. Viaitom. a 

~ Nova officina de Marmorista da 

.tY.[ .A :N" O :El:r.. G O :tY.[ E S 

Ruá ConselheIro }!falra n. 72 
Sta. CathariDa Florianopoli. 

SECÇÃO BANCARIA E COMMERCIAL - FAZ TODAS 

AS OPERAÇÕES IlANCARIAS 


RECEBE DINHEIRO A CURTO E LONGO PRASO A' 

JUROS CONVENCIONAES 


Representaçües Commis~ões·Consignações e Conta Propria iI 
Tnfm maçOCR com o agente 81'_ 

OAS1'AO DE O'l'ERO- HOTEL MACEDO 

.".,..~~~E::A~,_",",,.,_.,,_ - -r- ~_. _. • ~~ ..... 

,-----------;'Casa civil e Militar 
Rinhedclro • União. I 

Nosla casa fazem·se fardamen. 
Aos amantes do ",sporh t tos militares, sob medidas, e '14 

bri~a de g<lllos avisa'se que I:~ir~:~ã~b~~~e:s ::~rr!~~oros. 
~io~l1rgs~!r~s«(~;~~~~O~l~~~C~ Vendem se todos os art" 09 
10 horas cm diante. !oara uso de militares de ~:'I. 
as~~a~iW~~:sk~~~~lt~~~~~ ; qE~~~~~~::'~::'~~:~dasproprlast 
daÃ~ 1~~~~':Je~~' t~,~i~ no ~~d.':.rd.mentos de clas... ir· 

Lab1?to~ã~e~~~(j~~~~\~·a fama . Pedidos. inlormaç6es a M. 
no t.boleiro. lermann e Splvak 4 rui Tira· 

329 dontes n. 8. 
n. \04. 

'.
1.' 

: 
i.. 
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I FlDJ.:T .!'cES ! 
1---­BANCO NAGlO~AL DO COMMERClO 
IGovei"noAN rl(jo BANCO DO CO,\\MERCiO DE PORTO ALEGRE 

fUNIIADO EM 189" Munic;ipal,"!~"",," "'."'U 

SE'DE ""ORTO AI-EGI>RE Cobrança do 2' sem~stre do 
CAPITAL . • • . . . • • , • , • • 10:0"1.00,1$000 imposto de abertura do!m;,cilia.~o, 
RESEI\VA , • , . , • • • • • • 3:154.716$910 tinuação de negocios, la-

I 
a bríca9, officina8~ vehict1101~, 
~ ambulantes e lixo. No Estado do Rio Grande do Sul: 
i Faço publico para conheçímen' 

ItIo OI"~lId~, !-laata nartn. Crll. Alta, IJohy, Polot.., f:nehr.lrn .....AO to dos interessados durante 
Fnndo. III•• ta f'rllz, Rio Par,lo, 'rnquarll, lInl'é. SIÍO io'ranelaclI de A!l8111, O corrente f\Pp,sel1f~ra,!,. 
Llyramen~. SAo Jo(lo do nQntcnrgro c Silo Fr.1nclsco de l' aula de 4:lmlt dias tlteis, 
da ,Serra. proccüe

No Estado de Santa Catharina: braliça 
Florl.....oll•. Jflllnllle, Lalb.a, Blum'!nau ltaJahy e r.llgu. ra C 

No Estado de Matto Grosso; fabricas. Cor..... hulames .;..i;i;~·-c-~,;p~;~~~;;-.;~t;;·;o 


8"'04 .i1oe\srullte, 80"r. ' odlltl •• praçc!J do !'fI!1; ti rto:";J!tnr.nglllro e Sq.;U~d~i 
 Ver- Mu -Tin 
fi Jhre o. tet'!'ftl.MII 'tlllDq..ho~: exerCICIO, 

Lc,);nil.!3 - ·'T1I. "ra!f,l", llMj1l. oI :1ó r:;U.. Âm ;i ,ka. Lt..1 . !:xo :.h~ SlIWlANll 10DnNO Dl TODOS OS ArfllTlY8S 
ffllW·'ORIt. - The i'a'loul Clty Dank of Nu,,·Y<)!k . ÇÔCS ---0---
PARIR-Cr~.a Lronnals, "nA" kuec:nr!'ilef4 f' Ap,unclaJII. taria 
~k~~t)~A;:,r;~\~~I;;~!~.no, Ml1Ag Rtll'.cDrsnoA e AgellehHI. O Oli vida I ReJu,"enescc os fracos, revigora os 

Jovens e dá reslstencla aos velhosPOH.TF(JAt: · .,.B"n~.... NfI~;'mAI UHr/lmnrln,), J,lflholl f.tll1HI Ag~nctllM 
rfO.Mp...,ndnntlll'l. Tome gelado, simples ou com syphon, com 

IlE~I'.&.NHA ,.,lJndit Lyocnlli~, flUlIl' f-lUCCIlT.'la"fI I' Ap:i'nclns. 

ROLLAl'IIDA -- ftott"rd"m«~ I. ""'l"'·I1Tl'llIir.:-inl •. H()'r'l'~;HD/\M. qualquer agua mineral ou com qualquer 

lHj ENOS-Al.lt~~='Tho Arltü,b 8 ank ú{ H"uth Allwrlcn, L t d. mistura, qlle é delicioso ! 

Mü~&lllD~'c=Tl!o Rriti~. l;. SIlU"k oi }ilmtil AnlUrI\:'n l,w. 


P...r ID~er••dio de fI'hl~ hanq1161r08 !lclma !!aCCtL francumenlo !!ohro Bcbel, tomal, sorvel! Apreciai, sonhal, gozai! 
qlJal'ifl or pnça d. lLarop. fi imor[clI. 

R.o~hfl dinhe Iro um contll corrouto. t eti rnu lI !I lívrell, aViMO }Jrb'[o 11 U Degluti, engull Vermutln! Jamais vos 
puzo 81:0 Áe mol"orl'!4 ta s!'!". Emprollta dln tll'lro om cantIl eorrento, I'1l.l>ro arrependerels I 
;~~t~!;:;~l;~:~:!it~a~oç~o ~:rt~~~~:~: d~t" ul/;';~:"it1 :t:;r~~,l.~~~.~,.: ~~:;; Imlõ.ç.lll<:. : Encontra·se cm toda parte onde se beba 

n~,! ...I)"t.tI. not"o llTomls!'Io rills, If'l tms d'l cl\mhio, nllclon,.f!!oI 11 oxt mngol·· 
roa fi qD"..qnor titulou rlo credito 280 

de A~~II~~~e~,~'d:r~c~'l , Ct~~:d~~ o~co d~~!il~~~i~l::"d~ n~~~~,:"I~~rm~~:;~!uStlt~I~~: 

Aô Com mercio 
(enm nlltr.I·IHIl~li.o do Uovrrno Fodmnl) 

NIlRt" $Cpcçii.o o JlAJ-;r;o rf'ct·ho qlllll'J1H'r '1 l1ontIO. dn~d() :)/)~noo a th 1 o praso 
fd)C)I)! pl1glllldo jt1 r o.~ ,I .. ·" "l~ an 1IllllV 1;1I1,\t:dlslI.1os Il ~) lim 11 .. 1:IHln MOIDl'stro í este praso sem o 

j meJllo dcvidn, Ilc;lrão os ' 

2 Praç 15 de Novembro 2 I' dos "ropr;elar;o, oocrodos 


F.diHej() l)rOllría i ~~~~OITr;~a~.C quatro 11111 reis, 

Caixí\ do ~orrflio 122-F.lul. 'rtlúf;I'f\llhh:lJ: lI ,\NI\1EItCIO I fl~: :~!~;!!~/\~il~~I~~~~_~::~~ciP<ll 

Codlgol: Urlutll/'Ir/' I"nlvH8nL ItIhelru (.0111 Two·ln onc J(ld(l !JaI11USCellf1 da S ilva 


A. H, (". Mh. ml , j' UI'brr's t: jsc<.tl Ol:r<l! 

LlMPf:ZA DE PREDIOSFilial em FLORfANOl'fJLi5, Eslado d,:~anla CalhAri , ~ 
MIL ,\~O-CroJlto ItIlIiIlIlC', r..uaM Auccursaos o A g"0JIC i'I!I n, a 

Itua do t:o.lH.rlo n. 66-1. linda, 

Dlrector'l'\: Conselho fiscal ,


I 
Jos~ Ralnho tia Silva Carn'''irt) I A ffon!if) Vizeu,CorndM J05é Pe· 
José Bruno Nunes l'" ("ír:.1 de Souza, Francbco ElIge· 
Cicero Teixeira Portugal II niu 1.1,.:;11, Manoel José L(:br..io, 
Humb~riQ T2bo!"(t~ , flp{·nor Lrh.a <;. Zcft'rino Rahel· 

tio dl! lioveira . 

Agelit(~s gerêlPN j,;lrnO !":Nt:U]O d4~S.r.ath:lrinn 
. A. Assis & C. 

Rua João Pintn n. 2(l-Cair.a d/J Correio n ..H 
FLO::E'(.IA:::.:r(':;'POLl.S n . 

1,' """" 11'10·1_110 ......Rcaldenct..: 

FortateJa -Ceari 


Curado de uma grande rerida 
em uma perna. com:o ~ .. 
NrifleirG. do Pbaco. ,CIaGO. I. 
da SU,. "'lira. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:t:jsc<.tl
http:k~~t)~A;:,r;~\~~I;;~!~.no



